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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica” contempla 
vinte e oito capítulos com pesquisas relacionadas a diversos temas da engenharia. 

Os estudos refletem a teoria obtida em livros, normas, artigos na prática, 
verificando sua aplicabilidade.

O desenvolvimento de novos materiais e a utilização de novas tecnologias 
partem de estudos já realizados, o que garante desenvolvimento nas diversas áreas 
da engenharia, gerando novas alternativas. 

O estudo sobre o comportamento de materiais permite o aperfeiçoamento 
de materiais já existentes e proporciona uma otimização na execução de novos 
projetos. 

O uso de energia limpa também é um tema muito abordado, tendo em vista a 
necessidade de otimização de recursos naturais.

Esperamos que esta obra proporcione uma leitura agradável e contribua para 
a geração de novos estudos, contribuindo para o desenvolvimento tecnológico.

Franciele Braga Machado Tullio
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RESUMO: Diante dos problemas ambientais 
relacionados aos lixões e aterros controlados, 
como a contaminação do solo através do 
chorume, a poluição atmosférica a partir da 
emissão de gases como o metano (CH4) 
e as áreas desnecessárias ocupadas por 
esses locais, visto que 83,3% dos resíduos 
depositados neles poderiam ter uma melhor 
finalidade e apenas 16,7% são considerados 
rejeitos, nasceu o projeto Coletar para 
Reciclar. Com início em 2018 e atualmente em 
crescimento, o projeto vem desenvolvendo a 
coleta seletiva no prédio 18 do Campus Olezio 
Galotti. A partir da orientação dos professores 
e a atuação dos alunos da Engenharia 
Ambiental, estão sendo implantados coletores 
seletivos, orientações para o descarte correto 
do “lixo”, a Educação Ambiental periódica de 
sala em sala e via Instagram e a pesagem 
e conferência dos resíduos separados no 
sistema. Ao fim, todos os recicláveis são 
destinados à Cooperativa Pinheiral em Ação, 
a qual os vendem ou reaproveitam, fazendo 
com que reduza a quantidade de resíduos 
dispostos incorretamente, gere emprego 
e renda aos catadores das cooperativas e 
diminua a extração em excesso dos recursos 
naturais. O projeto tem despertado o interesse 
de outros alunos do UniFOA, os quais estão 
se organizando para ampliar essa tecnologia 
sustentável ao Centro Universitário.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Sólidos. Coleta 
seletiva. Reciclagem. Educação Ambiental. 
Sustentabilidade.
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UNIFOA SELECTIVE COLLECTION – PILOT PROCESS 
IMPLEMENTATION IN BUILDING 18: INTERNAL COMMUNITY 

AWARENESS OF SOLID WASTE
ABSTRACT: Faced with environmental problems related to controlled dumps and 
landfills, such as soil contamination through slurry, air pollution from the emission of 
gases such as methane (CH4) and unnecessary areas occupied by these sites, as 
83,3% of waste deposited on them could have a better purpose and only 16,7% are 
considered rejects, the project Coletar para Reciclar was born. Beginning in 2018 and 
currently growing, the project has been developing selective collection in building 18 
of Campus Olezio Galotti. From the guidance of teachers and the performance of 
students of Environmental Engineering, selective collectors are being implemented, 
guidelines for the correct disposal of “garbage”, periodic Environmental Education from 
room to room and via Instagram and the weighing and checking of separate waste in 
the system. In the end, all recyclables are destined for the Cooperative Pinheiral em 
Ação, which sells or reuses them, reducing the amount of waste disposed incorrectly, 
generating employment and income for the cooperatives’ pickers, and reducing the 
excess extraction of natural resources. The project has piqued the interest of new 
UniFOA students who are organizing to extend this sustainable technology to the 
University Center.
KEYWORDS: Solid waste. Selective collect. Recycle. Environmental Education. 
Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO 
À medida com a qual o avanço da sociedade se faz presente, é necessário 

o uso de medidas que visem reduzir os impactos negativos ao meio ambiente. A 
constante exploração de recursos naturais de forma inadequada, além de ocasionar 
um enorme desgaste ambiental, acarreta também em um dos maiores problemas da 
atualidade: a geração de resíduos sólidos. Os resíduos sólidos urbanos constituem 
uma das grandes preocupações das sociedades contemporâneas. Eles contribuem 
massivamente com a destruição do meio ambiente, pois seus efeitos poluidores são 
responsáveis pela poluição visual, edáfica e hídrica, afetando os solos, rios, mares 
e oceanos, isso sem contar as possíveis doenças que acometem ao ser humano e 
aos animais (COSTA, 2006).

A coleta seletiva surge então como uma forma de redução dos impactos 
ambientais gerados, a partir da busca de matéria-prima. Ela consiste na separação 
de materiais recicláveis, como plásticos, vidros, papéis, metais e outros, nas várias 
fontes geradoras – residências, empresas, escolas, comércio, indústrias, unidades 
de saúde –, tendo em vista a coleta e o encaminhamento para a reciclagem. Esses 
materiais representam cerca de 31,9% da composição do lixo domiciliar brasileiro, 
que na sua maior parte - 51,4% - é composto por matéria orgânica (IBGE, 2010 apud 
IPEA, 2012). 

A implantação da coleta seletiva nos municípios ainda não é uma realidade 
em todo o país, sendo assim a destinação final do lixo é um problema na maioria das 
cidades. Muitas vezes coletado pelo órgão público ou por empresas particulares, 
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o lixo é levado a um depósito. Esses depósitos, geralmente, não possuem uma 
destinação final apropriada, pois dispõem o lixo a céu aberto formando vazadouros 
irregulares de resíduos, também conhecidos como lixões (SOARES, 2007).

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS, 2010) estipulou metas para 
erradica-los até o ano de 2014. Embora em muitas cidades tenha diminuído esse 
tipo de destinação, os lixões ainda fazem parte do cotidiano de algumas delas, 
causando grande prejuízo ao meio ambiente (RAMOS et al., 2017). 

Um dos quesitos que dificulta essa mudança é a falta de espaço disponível 
em alguns centros urbanos para instalação de aterros sanitários, o que faz com que 
a transformação desse cenário se torne mais lenta. Alguns municípios destinam 
seus resíduos para cidades vizinhas, quando há um aterro sanitário próximo. A 
disposição nesse tipo de aterro é uma alternativa muito melhor, comparada aos 
lixões e aterros controlados, mas o volume de resíduos dispostos nele pode ser 
muito menor, se estimulado nas cidades a cultura da coleta seletiva. Neste caso, 
só iriam para o aterro o material considerado não reciclável (rejeito). Por isso, o 
estudo, entendimento e escolha da destinação  final mais adequada para cada tipo 
de resíduo, influem na qualidade do meio ambiente, saúde pública, geração de 
empregos, além de contribuírem na preservação dos recursos naturais (SOARES, 
2007).

Para ajudar nas destinações finais adequadas surgiram associações e 
cooperativas de catadores com o objetivo de promover a inclusão social, restituindo-
lhes a cidadania e a inserção social pela conquista de direitos, pelo trabalho e pela 
geração de renda advinda da comercialização seletiva dos materiais recolhidos 
(LIMA, 2019).

O presente estudo teve como objetivos: Identificar e caracterizar os resíduos 
sólidos gerados no Prédio 18 do Campus Olezio Galotti, Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFOA); destinar os resíduos coletados para uma cooperativa 
parceira; sensibilizar a comunidade universitária sobre a problemática dos resíduos 
sólidos; contribuir para a implantação da coleta seletiva no UniFOA.

2 | 	METODOLOGIA
Para execução do projeto foi necessário primeiramente realizar um 

levantamento sobre os tipos de resíduos que são gerados no prédio 18, para assim 
definir a nomenclatura dos coletores. Após esse levantamento, pode-se notar uma 
geração predominante de resíduos recicláveis, sendo o plástico e papel a sua 
maioria.  A partir disso, decidiu-se que os coletores seriam divididos em recicláveis 
e não recicláveis, seguindo a Resolução CONEMA n° 55 de 2013.

Logo, os coletores já existentes nos corredores, foram unidos em duplas e 
adesivados com suas respectivas orientações, conforme à figura 1.
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Figura 1 – Padrão dos coletores adesivados e dispostos nos corredores do Prédio 18.

Fonte: Os autores, 2018.

Acima de cada conjunto de coletores, foi colocado cartazes com as 
informações dos itens que deveriam ser descartados em cada um, conforme à figura 
2.

 

Figura 2 – Itens dos materiais recicláveis e não recicláveis.

Fonte: Alunos do 10° período de Engenharia Ambiental do semestre 2018.2

Nas salas de aula, por só haver um coletor, decidiu-se que o mesmo seria 
utilizado para destinação de resíduos não recicláveis, sendo identificado com 
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tal nomenclatura para alertar os alunos. Os informativos da Figura 2 também foram 
postos no quadro de avisos de cada turma, para tornar a informação mais acessível.

Em seguida, os discentes do projeto, expuseram o processo da coleta 
seletiva implantada aos funcionários da limpeza, de modo a solicitar o auxílio e 
adesão dos mesmos a esse novo sistema.  Explicaram que iriam usar sacolas 
transparentes para os coletores dos recicláveis e sacolas pretas para os coletores 
dos não recicláveis. Isto ajudaria a diferenciar um resíduo do outro no momento em 
que eles fossem destinados ao local de armazenamento. Assim, foi entregue a cada 
um deles um conjunto de sacolas transparentes para que pudessem substituí-las 
nos coletores dos recicláveis e para os coletores dos não recicláveis foram utilizadas 
sacolas pretas, por já serem encontradas no estoque do UniFOA e fazerem parte do 
sistema convencional de resíduos ainda existente na maioria da Instituição.

Foi pedido aos funcionários para que no momento em que o coletor estivesse 
totalmente cheio, ou apresentasse mal cheiro, o saco plástico fosse substituído por 
outro da mesma cor e que os resíduos retirados fossem destinados a uma sala 
disponibilizada para o armazenamento dos materiais.

Na sala onde os resíduos foram armazenados foi feito uma subdivisão entre 
resíduos conferidos e resíduos não conferidos conforme à figura 3a. Os funcionários 
colocavam todas as sacolas na área dos não conferidos, para que os discentes do 
projeto pudessem posteriormente fazer a conferência. 

A etapa da conferência foi feita da seguinte maneira: Foi estirado um papelão 
para forrar o chão e despejar os resíduos sobre ele. Primeiro eram despejados sobre 
o papelão os resíduos das sacolas transparentes – recicláveis – que possivelmente 
estariam mais limpos. Assim, com o auxílio de luvas, eles eram observados e todo 
o material que estava conforme ao meio, era posto na mesma sacola transparente 
e os não conformes, em uma nova sacola preta, assim como demostra a figura 3b. 

Ao fim, pesavam-se as duas sacolas para saber o total de resíduos contidos 
nelas e era feito a porcentagem de acertos e erros em cada coletor. O mesmo 
esquema foi utilizado para a conferência dos materiais não recicláveis, concluindo 
assim a análise gravimétrica do projeto, conforme à figura 3c.

  

Figura 3 – a) Separação dos materiais conferidos e não conferidos; b) Conferência dos 
materiais; c) Análise gravimétrica.

Fonte: Os autores, 2019.

Concomitantemente aos passos anteriores, foi realizada a Educação 
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Ambiental para os discentes a partir do Instagram divulgando informações do 
projeto para a comunidade acadêmica. O WhatsApp também foi utilizado para 
enviar orientações e notícias aos grupos das turmas. E por fim, estabeleceu-se que 
periodicamente seria feito de sala em sala a conscientização ambiental explicando 
a metodologia implantada e pedindo a colaboração dos alunos.

Ao final de toda essa etapa, os discentes do projeto combinaram entre a 
Instituição e a Cooperativa, o momento de entrega dos resíduos recicláveis. A 
Cooperativa Pinheiral em Ação, a qual passava por um momento de escassez de 
resíduos, estabeleceu uma parceria com o UniFOA, para estar vindo buscar os 
materiais recicláveis segregados de tempos em tempos. Já os rejeitos continuaram 
a ser entregues ao caminhão de lixo, para serem depositados no Centro de 
Tratamento de Resíduos de Barra Mansa (CTR-BM).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos pelo projeto foram a implantação dos coletores 

seletivos e dos varais de cartazes informativos em todos os andares do prédio 18; a 
orientação às turmas sobre o sistema implantado; divulgações através do instagram 
do projeto (@coletarparareciclar) sobre o andamento dos trabalhos e de posts de 
instrução sobre a reciclagem dos resíduos;  e a conferência, pesagem e destinação 
dos resíduos segregados à cooperativa de Pinheiral.

Levantamento Gravimétrico
Inicialmente os coletores seletivos foram implantados no andar da Engenharia 

Ambiental, trabalho iniciado em 2018. A partir do dia 14/05/2019, conseguiu-se 
aplica-los nos andares restantes do prédio, abrangendo os cursos de Engenharia 
Elétrica, Mecânica e Educação Física. 

Foi feito o levantamento gravimétrico dos resíduos descartados nos períodos 
de 04/02/2019 a 04/04/2019, 05/04/2019 a 17/04/2019 e 21/05/2019 a 05/07/2019, 
os quais foram denominados como P1, P2 e P3 respectivamente. Conforme as 
tabelas 1, 2 e 3, temos os valores das pesagens e da porcentagem de acertos 
referente ao descarte dos resíduos nos coletores relativo a cada período, onde P1 e 
P2 são valores do andar da Engenharia Ambiental e P3 de todos os andares juntos.
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P1

PERÍODO COLETOR CLASSIFICAÇÃO QUANTIDADE
(Kg)

PORCETAGEM
( %)

04/02/2019 à 
04/04/2019

Recicláveis

Resíduo 2,385 88,17

Rejeito 0,32 11,83

Total 2,705 100,00

Não Recicláveis

Resíduo 0,06 13,95

Rejeito 0,37 86,05

Total 0,43 100,00

P2

PERÍODO COLETOR CLASSIFICAÇÃO QUANTIDADE PORCETAGEM

05/04/2019 à 
17/04/2019

Recicláveis

Resíduo 0,285 61,96

Rejeito 0,175 38,04

Total 0,46 100,00

Não Recicláveis

Resíduo 0,175 20,83

Rejeito 0,665 79,17

Total 0,84 100,00

P3

PERÍODO COLETOR CLASSIFICAÇÃO QUANTIDADE PORCETAGEM

21/05/2019 à 
05/07/2019

Recicláveis

Resíduo 16,99 88,81

Rejeito 2,14 11,19

Total 19,13 100,00

Não Recicláveis

Resíduo 1,25 28,77

Rejeito 3,095 71,23

Total 4,345 100,00

Tabela 1 – Conferência dos Coletores para Observar a Assertividade dos Alunos

No período P1 foi mensurado um total 3,135kg de material onde 2,445 kg 
eram resíduos recicláveis e 0,690 kg eram rejeitos, no P2 foi mensurado um total 
1,300 kg de material onde 0,460 kg eram resíduos recicláveis e 0,840 kg eram 
rejeitos e no P3 foi mensurado um total 23,475 kg de material onde 18,240 kg eram 
resíduos recicláveis e 5,235 kg eram rejeitos. Todos os 21,145 kg de recicláveis 
foram armazenados e ao fim, destinados pelos alunos para à cooperativa Pinheiral 
em Ação conforme à figura 4.
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Figura 4 – Entrega dos resíduos recicláveis à Cooperativa Pinheiral em Ação, dia 
24/07/2019.

Fonte: Instagram @drcatador; @coletarparareciclar, 2019.

Orientação aos Discentes, Docentes e Funcionários 
Com o intuito de otimizar a coleta seletiva, foi realizado com o auxílio dos 

alunos do 10º período de Engenharia Ambiental a Educação Ambiental em todas 
as turmas dos cursos do prédio 18, informando sobre os coletores e quais resíduos 
deveriam ser descartados em cada um, conforme a figura 5. Realizou-se também a 
orientação aos funcionários da limpeza para que ao fazer a remoção dos resíduos 
dos coletores, substituíssem os sacos de lixo por outro da mesma cor e em seguida 
armazenassem os resíduos coletados para posterior mensuração.

Figura 5 – Educação Ambiental realizada pelos alunos do 10º período de Engenharia 
Ambiental às turmas do prédio 18.

Fonte: Instagram @coletarparareciclar, 2019.1.
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Divulgação 
Nesta etapa foi utilizado o instagram do projeto @coletarparareciclar para 

fazer a divulgação e a transmissão de informações aos seguidores sobre o projeto 
e demais pautas relacionadas à coleta seletiva e reciclagem. Observando até o mês 
de maio de 2020 o instagram tinha 163 seguidores e 21 publicações feitas em seu 
perfil.

4 | 	CONCLUSÃO
Pode-se concluir que após o período de implantação da coleta, notou-se que 

o projeto tem tido resultados positivos os quais proporcionam benefícios tanto ao 
Campus Olezio Galotti, quanto à Cooperativa de Pinheiral. Portanto a continuidade 
de cada fase da metodologia é importante para progressão do trabalho.

Outro ponto observado foi que a metodologia de mensuração e levantamento 
da porcentagem de acertos em cada coletor, pode servir para observar se a 
Educação Ambiental aplicada está sendo efetiva na sensibilização os alunos. 
Através dos dados anteriores e posteriores à Educação Ambiental de sala em sala, 
pode-se comparar a oscilação dos dados e avaliar se a abordagem aplicada está 
trazendo bons resultados.

Nas próximas fases do projeto, além de manter o que já foi feito pretende-
se realizar a expansão para os prédios da medicina e biologia com o auxílio do 
Professor Roberto Guião a partir de um Projeto de Extensão incluindo também os 
cursos de Biologia, Design e de outros cursos que tiverem interesse, aplicando 
os métodos os quais foram utilizados na implantação no prédio 18. Vale ressaltar 
que também será utilizado um questionário digital para avaliar o conhecimento dos 
discentes, docentes e funcionários sobre a coleta seletiva, o entendimento que eles 
estão tendo sobre o projeto e qual a percepção deles sobre a importância desse 
trabalho, observando os quesitos ambientais, sociais, culturais e econômicos.

Por fim, espera-se que o projeto consiga transmitir a cultura da coleta seletiva 
para os frequentadores da Instituição e ajudar o UniFOA no cumprimento dessa 
responsabilidade socioambiental.
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Coletar para Reciclar. Aos alunos que vêm respeitando a proposta e realizando 
o descarte correto. É muito bom quando o nível de acertos nos coletores é alto, 
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um sinal de que estão atentos às mudanças implantadas e à educação ambiental 
transmitida.

Ao Centro Universitário de Volta Redonda por permitir o desenvolvimento 
desta ideia e pela bolsa PIBIC concedida. Aos novos discentes da Publicidade – 
através da Agência de Comunicação Integrada do UniFOA (ACI) –, Design e Biologia 
que se interessaram no projeto e estão entrando para prestar auxílio e continuidade. 

Por fim agradecemos a Deus pelo nascer de cada dia e a todos os seres 
humanos que estão se empenhando em construir um mundo melhor.
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